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1. INTRODUÇÃO 

Os artrópodos que comumente danificam o cacaueiro na 
Bahia, sob condições de viveiro, são a lagarta-enrola-folha. 
Sylepta prorogata Hamps., Besouros filófagos Colaspis spp., 
Nodonota spp., paquinhas Gryllotalpa spp. e ácaros da fa- 

milia Tetranychidae. 

No combate a estes artropodos,além da eficécia dos in- 
seticidas e/ou acar‘cldas em si, torna-se necessario conhecer, 
prevmmente, os possiveis efeitos fitotoxicos destes compostos 

quimicos no cacaueiro. 

Investigagoes recentes sobre a fitotoxides de inseticidas 
e acaricidas comerciais foram feitas por DENIS e EDWARDS 
(5, 6 e 7), em cultivos de plantas ornamentais e de subsisten- 
cia. SILEERSCHIMIDT (10), estudando o efeito cumulativo do 
hexacloreto de benzeno no solo, concluiu que plantulas de ca- 
feeiro reagiram a doses excessivas deste inseticida, por ini- 

bição do alongamento do caule, enrugamento de folhas novas e 

queda de folhas basilares. Também, sérios distirbios no de- 
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senvolvimento de plântulas de cafeeiro foram registrados por 
CASTILLO (4), quando aplicado o hexacloreto de benzeno a 3% 
do isomero gama, antes da semeadura. 

No cacaueiro foram observados sintomas temporarios 
de fitotoxides nas folhas e renovos, quando aphcadas formula- 
ções de DDT e de isomero gama de BHC diluídos em querose- 
ne 1; 2 e 9), bem como queima das folhas, ao serem usados o 
Tropical Mortegg e a calda sulfo-cálcica, mesmo a baixas con- 
centragoes. BOWMAN e CASIDA (3), registraram efeitos fi- 
totoxicos sobre a germinagao de sementes de cacaueiro trata- 
das pelo Thimet 50% em carvão, que reduziu a porcentagem 
de sobrevivencia e provocou encurtamento característico dos 
internódios nas plântulas remanescentes. Os mesmos autores 
apontam desfolhamento totalde cacaueiros novos, quando o so- 
lo foitratado com Dimefox por inundagao. Na Bahia, GRANGIER 
e ALVIM (8), estudando a influencia de fungicidas e do BHC no 
crescimento de plantulas de cacaueiro registraram que Sste 
inseticida e o Ditane exerceram efeito fito-estimulante. 

O presente trabalho teve por finalidade investigar a to- 
lerancia de plantulas de cacaueiro a inseticidas e acaricidas 
comerciais, a varias concentrações e formulações, visando ao 
combate de artrópodos nocivos a esta planta sob condições de 
viveiros na Bahia. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido sob condições de estufa, no 
Centro de Pesquisas do Cacau (Ilhéus, Bahia, Brasil), duran- 
te o período de novembro de 1965 a março de 1966. Sementes 
de cacaveiro Theobroma cacao L., variedade nComumi, foram 

plantadas em sacos de polietileno, contendo um volume deter- 

rigo igualpara todos os tratamentos e mantidas em viveiro. As 
mudas, com dois meses de idade, foram transferidas para a 
estufa, onde permaneceram em fase de aclimatação, por trinta 
dias, no fim dos quais receberam os tratamentos (Quadro 1). 

A aplicagao dos inseticidas foi feita por meio de pulve- 
rizador de pressao acumulada nFulminanten (alto volume), 
polvilhadeira de ventoinha manuel nKyoritsun, de modo a co- 

brir completa e intensamente as partes aéreas das plantas, Os 
tratos culturais restringiram-se ao suprimento diario de agua 

e a eliminacao de ervas daninhas, 

O delineamento experimental utilizado foi o reticulado 
balanceadode 5x 5, com 6 repetigoes, sendo cadaparcela cons-



REVISTA CERES 

QUADRO 1 - Inseticidas ensaiados, formulações, percenta- 

gens de principio ativo e dosagens por planta. 

Dosa- 

GRUPO Inseticidas Formulagao % p.a. gem 
p/planta 

BHC pó 1 7B 
BHC " 3 78 
BHC " 5 78 
BHC pó molhavel 0,05 120 ml 

BHC " " 0,1 120 ml 
BHC " " 1,0 120 ml 
BHC " " 5,0 120 ml 

Clorados Aldrin pó 2 78 
Aldrin “ 5 78 
Aldrin pó molhavel 0,05 120 ml 
Aldrin " " 0,1 120 ml 
Aldrin " " 10 120 ml 
Aldrin " " 5,0 120 ml 

Metasystox emulsao 0,05 120 ml 
Metasystox " 0,1 120 ml 
Metasystox " 1,0 120 ml 

Metasystox " 5,0 120 ml 
Fosforados — Folidol pó 2,0 7B 

Folidol Óleo emulsão o 3 120 ml 
Folidol Óleo " 0.5 120 ml 
Folidol Oleo " 1,0 120 ml 
Folidol Oleo " 5,0 120 ml 
Diazinon pó 1,5 78 

Óleo Mulsóleo emulsão 2,0 120 ml 

Testemunha SEM TRATAMENTO 
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tituída de 3 plantulas. 
A tomada de dados foi efetuada 90 dias após os tratamen- 

tos. O crescimento foi medido em função da altura do caule em 
centímetros, o diãmetro do caule em milímetros, o sistema fo- 
liar avaliado pelo número de folhas, e finalmente, determina- 
dos o peso das partes aéreas e peso do sistema radicular em 

gramas. Na análise estatística tomaram-se os valores médios 

de 3 observações. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Quadro 2, são apresentados os resultados obtidos, ve- 
rificando-se que o BHC em póa 1; 3 e 5% eem suspensao a 

0,05,0, 1 e 5% do isomero gama, não afetou o crescimento das 

plantulas de cacaueiro, o mesmo sendo registrado para o Al- 

drin em póa 2 e 5%, e em suspensão a 0,05, 0,1 e 1%dep.a. 
Apesar do Aldrinem suspensao a 5% ter reduzido de forma sig- 

nificativa a brotação de folhas, não afetou o crescimento em 

altura e diâmetro do caule, os pesos secos das partes aéreas 
e radicular. Isto mostra a possível influencia inibidora do Al- 

drin na brotação das gemas axilares. Os fosforados Metasystox 

em emulsão a 0,05,0, 1 1 e 5%, Folidol em pó a 2% e em emul- 
são a 0,3 e 1%, Diazinon 1, 5% em pó, e oMulsóleo 2%, também 
naoprovocaram efeitos fitotoxicos nas referidas plantas OMe- 

tasystox, mesmo a concenrraçoes elevadas de prmcxpxo ativo, 

parece ter agido como fito-estimulante em alguns casos,aumen- 
tando a brotacao de folhas, altura do caule, e, consequentemen- 
te, o seu p’éso fresco. 

O Folidol Oleo, apenas as concentragoes de 0,5 e 5% cau- 
saram efeitos depressivos no crescimento de plantulas de ca- 

caueiro. A primeira provocou séria redução do nimero de fo- 

lhas e a segunda causou clorose, queima e queda de folhas, 

morte das gemas, culminando com a morte das plantulas al- 

guns dias após o tratamento. Provavelmente o efeito fitotóxi- 
co está em função da concentraçao do princípio ativo do inse- 

ticida, que quanto mais elevada, maior o seu efeito nociva 

Por outro lado, o veículo ou melo diluente óleo parece não ter 

influído de forma negativa, já que este mesmo inseticida a con- 
centrações baixas não provocou distirbiosnas plantulas de ca- 

caueiro,
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4. RESUMO E CONCLUSÕES 

A influencia de inseticidas dos grupos clorados, fosfora- 
dos e 6leo, no crescimento de plantulas de cacaueiro, foi in- 
vestigada sob condições de estufa. 

Os inseticidas foram aplicados na parte aérea das plan- 
tas, em polvilhamentos, em suspensao e emulsao, a diferen- 
tes niveis de concentragao do principio ativo, quando as mu- 
das atingiram 3 meses de idade. Os polvilhamentos foram a- 
plicados à razao de 7 g por planta e as pulverizagoes à razao 
de 120 ml por planta. 

A avaliagao foi feita 90 dias após os tratamentos, toman- 
do-se em consideragao a alturada planta, o diâmetro do caule, 
numero de folhas, peso fresco da parte aérea, peso seco das 
raízes e a sintomatologia geral. 

Os inseticidas BHC e Aldrin a várias concentrações de 
princípio ativo e modalidades de aplicação, não afetaram o cres- 
cimento normaldasplantulas de cacaueiro. Entretanto,o Aldrin 
em suspensão a 5% causou sérios distúrbios na brotação de fo- 
lhas. 

Os fosforados Metasystox, Diazinon, e o Mulsóleo, não 
causaram efeito negativo nas plântulas de cacaueiro. Somente 

foram observados efeitos fitotoxicos nas plantulas tratadas can 
Folidol Oleo as concentragoes de principio ativo de 0,5% e 5%, 
a primeira causando a redugao do sistema foliar, e a segunda, 
a morte das plantas, alguns dias após os tratamentos. 

5. SUMMARY 

The effects of foliarapplications of different commercial 

insecticides andacaricides on the growth of 3-months old cacao 

seedlings were investigated under greenhouse conditions. The 
pesticides were applied either as a dustor a sprayat different 
concentrations. 

It was found that BHC, Aldrin, Diazinon, Metasystox and 

Mulséleo, at the concentrations and dosages used in the trials, 
did not impaired the growth of cacao seedlings. 

However serious phytotoxic symptoms were shown by ca- 

cao seedlings treated by Folidol Oil at 0,5 and 5 per cent of 

active ingredient. The former concentration reduced the number 

of leaves, and the later one provoked yellowing, burning and 

killed all cacao seedlings some days after the treatment.
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